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_ 9 os MAIO.

Continúa a discussão do con-

venío na camara dos pares. Mas

_já não é~scnão uma cereinonia;

Agora _pt nem sc póde dizer que

é para. ingles vêr. 'O inglcz tem

visto e re__visto,_E' para lançar

,poeira nos lolhos «do ›ul›lico_, in-

,gepno cornetrseniprc. E para guar-

'dar 'as apparencias,como _se diz

em hpa linguagem portuguczu;

' No fundo todos os 4 partidos

estimam o convenio. Todos ojul~

gain preciso, Já nem é o conve-

nio, precisamente, que se discute.

Isso é coisa assente.. O queé pre-

ciso, :gordo mudar de vida.

' i Oiitravidal Outra vida! E'

o que se proclama em toda a linha.

No fim de centas isto parece,

,decididmnente, paiz perdido. A

gente bem se quer Convencer do

_contrario ,Mais não pode. Grita?

moícontrrt os pessimistas, não

cahimos no abandono em que el-

les cahem, mas, digamos a ver-.

dade, i5 contra a nossa conscien-

cia. A consciencia não pôde dei:

xar de nos dizer que quem tem

razão são elles. O nosso optimis-

mo é todo forçado. Os nossos es-

forços são todos perdidos. A nos-

sa coragem, de todos nos que a

temos para luctar ainda, é uma.

coragem puramente individual,

. ñlhade nosso temperamento, do

nosso hrio, é a vergonha de reti-

rar no campo da batalha quando

a batalha se perdeu com ignomi

nia, é a altivez das almas nobres

que antes querem morte' que bai-

:ezn, é o ímpeto de desespero

que se traduz na resolução de

antes morte que má sorte. Mais

nada.. Pois nós,podemo-nos lá

convencer de que ha rehabilita-

ção n'esta terra, com esta massa

de pnlhas de todas as classes,de

todas as gerarchias, de todos os

partidos? Só se estivessemos doi-

dos.

'De vez em quando queremo-

noa enganar e attribuimos o mal

aLishoa, ao Terreiro Paço, ao

parlamento. á politica, as elei-

ções, etc. Tolice. E' a tal luota

com a c'onscicncia; com a razão.

V Ella ergue-se im periosn cá. dentro.

E a gente _a luctar cum' ella, a

luctar, a querer engana-la, a ra-

l'lizi-i', a metter-lhe medo com pa-

lavras e cem gestos. Mas ncal›u-'

mos por concordar. Ella não can-

ça._ Quero _cança _é a lingua, são

os bracos, a lingua que em-

mndece, os braços que se ahatem,

lt fronte que se curva, demite d'a-

quclla voz intimn,t_':io serena, tão

impertnlmvel,tãoiIii-dara'th,mas

tão forte na sua sei'iênidadc e trio

justa na sua iinplacab lidade. Con-

cordmnos, porque é i'oi'çoso con-

cordar. ~ y

Tão 1corrompida está Lisboa

Como a mais intima-aldeia do paiz. I

PAGA JH'IN'I'O A I)I.l .V'l'.›l DO

;Pelo contrario, eu antes quero a

corrupçñurde Lisboa que a cor-

rupção d'estus cidades provincia-

nas que eu conheço. A corrupção

de Lisboa ainda :Lift-mimo incom_

moda menos. _Quando não tenha.

outra vantagem tem a de não ser

'uma corrupção tão pelintrn. Os

pnlhns de la não são tño ordina-

rios, 'nem talvez tao pulhas,íCon1

certeza: não são tão pulh'a's, por-

que a pnlhice está. na razão do

nieio. Quanto maior este'ré, me-

nos baixo é o palha; se-entrepu-

vlhas ainda pode haver" 'grada-

çoeS. 1 ' ' 'v

Esta pulhíce provinciana do

cidadão de meia tigela com en-

trada no Gremio e voto consulti-

vo na alta roda, é tudo quanto ha

de mais nojento. Abrennnoio l Eu

antes quero a pulhícc de Lisboa.

O Terreiro do Paço !'Mas em

que é o Terreiro do Paço mais

corrupto que o Terreiro da Her-

va ou o Pateo das VucCiis? O pu-

lha, ahi, se fazdifferença, ainda

é com toda a Vantagem em favor

do Terreiro do Paço;

E assim por,deante.

O mal nãoe deLisboa, nem

dos partidos, nem do parlamen-

to, nem da politico, como todos

nós (lizemosfás .vezes para calar

a consciencia ou embotar a ra-

zão. O mal é do paiz, que é“ nm

vespeiro, que é inn enxame de

pulhas. E contra esse enxame é

impotente, é inutil o esforço de

uma pequenissima minoria de ho-

mens honestos e intelligentes.

Esta é que é a verdade.

Os mesmos, que falam agora

em 'vida nova, são os que prati-

cam amanhã'. mais vida vel/Lo, do

que nunca. Ai do que tiver a in-

genuidade de tentar a tal vida

nova! Calle-lhe o_ vespeiro em ci-

ma e come-o. Ejá tivemos o exem-

plo. O sr. Dias Ferreira teve uma

 

administração economica e ho-.

nesta, faça-se justiça a quem a

merece.

Tentou diminuir a corrente

dos desperdicios, dos esbanja-

mentos, das ronhulheiras. O que

lhe aconteCen? Foi corrido." Con

rido, que é o tei"nio. Corrido por

todos,_ desde o palacio do rei até. _

no anti-o dos jacol)inos. Monar-

chieos, republicanos, socialistas,

tudo se juntou para trocar das

suas'economias, dos seus expe-

dientes, das suas faculdadesde

estadista, das suas intenções ho-

nestas. Tudo! Este é o facto.

Que 'mais experiencias que-

remos nos? ' '

O sr. Dias Ferreira não fez,-

evidentemente, quanto poderiam

esperar os_ homens de ret'ol'ta,'e

eu metto-me n'este numero. Mas

o que fez, c o que tentou fazer,

sem contestação, foi uma admi-

nistração honesta, e digo-o' hoje .

oomoo disse n'esse tempo. Pois

foi isso que o matou;

E falamagora em vida nova!
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Ora basta' de lypocrisia. E'

dos taes casos em que o silmwio

'é de oii'o. _ l Y

O convenior passa, não ha 'du-

vida. Nunca nós a tivemos a tal

respeito, ' 'porque a campanha

contra o convênio tem sido feita

com a inhabilidade de todas as

campanhas em Portugal, já por-

que só uma revolução seria ca-

paz de o impedir e a respeito de

revoluções temos conversado.

Nem ha soldados paraellas, nem

ha generaes.: Temos'eonversadog a

temos conversado. Soldados que

houvesse, os generaes são de tal

ordem que seria impossivel fa-

ze-la' trium-pliar. 'Nem ha. gene-

raes, nem é possivel have-los e

esse é que é o mal. Ahi é que

está. a essencia de todas as nos-

sasdesgraças. Todo o homem

que se levante, seja aonde fôr,

com algum valimento. _que se im-

ponha ou distinga por elle, é lo-

go deitado abaixo pela turba-

inulta dos pulhas. Seja aonde fôr:

na cidade ou na aldeia, na capi-

'tal ou na província, dentro dos

partidos ou fóra dos partidos e

sejam partidos do rei ou partidos

contra o rei. A tnrba-mnlta dos

medíocres e dos pulhas não per-

mitte que se eleve senão um me-

díocre ou um pulha, um que es-

teja na razão e na consciencia

d'elles. _Se estiver fóra d'essa ra-

zão e d'essa consciencia, a turba-

mnlta abate-o, cheia de rancor e

de ferocidade.l '

' Esse é o mal, o grande mal.

O convenio passa. O conve-

nio havia de passa-r fatalmente.

E depois do convenio havemos

*de continuar na mesma patifaria

em que temos vivido, até“que a

justiça 'alheia se imponha e pro-

cddu. "" " 'l' ' '
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adns pelos prin-

cipaes artistas da companhia de

1)._ Amelia, no Theatro Aveiren-

se. Sóbe á scena: Castello His-

torico e Os Vemos.

Tomara parte #estes espe-

.ctaculos ~os - festejados ,artistas '

'Eduardo Brazão. :Rosa Damas-

ceno e Os irmãos . Rosas.

São, portantoTrlams récitas

_de primeira ordem.
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No corpo do jornal, cada linha, »to réis. Annuncíoa, cada li-
nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os srs. assignnntos tccm desconto de 30 por cento.

NUMERO AVULSO, 30 “Elo

-_-__*_='__

'_ guerra na Africa do Sul

 

E' na proxima quinta-feira

1 que'qos chefes hoers celebrarño

_uma conferencia plenas-#n ao"? Vo.-

cenignig. Depois de haverem de-

cidido as condições da capitula-

ção 'que estiverem dispostos a ac-

ceitar, 'irão' a Pretoria a fun de

regularem definitivamentea ques-

tão com o generalíssimo lord

Kitchener.

As ultimas impressões áccr-

ca das probabilidades da paz são

optimistas.

O Daily Telegraph publica

um despacho de Pretoria em que

se añirma que_ os chefes boers

continuam discutindo a paz com

os diversos commandos, para o

que andam fazendo excursões.

Accrescenta o mesmo despa-

cho que o proprio Dewet é de

' opinião, e francamente o declara

aos seus, de que é inutil prose-

guir na resistencia por absoluta

impossibilidade de vencer, par -

cendo-lhe, portanto, preferível

negociar a paz sob as bases pro-

postas pelos inglezes, que julgam

rasoaveis.

w_

Suicldou-se lia dias em Oli-

veira d'Azemeis Francisco Olym-

pio da Fonseca, nmito conhecido

n'esta cidade.

Ignora-se o motivo a que le-

vou o allucinado rapaz a pôr ter-

mo á existencia.

 

Xavier de Montcpln

Falleceu em Paris, com se-

tenta e nove annos. o celebre ro-

mancista popular Xavier de Mon-

tepin, victimado por um ataque

de influenza.

Ao morrer, o anctor dos Dois

amores, do Fiocre n.°' 13, e de

outros 380 romances, lega aos

seus herdeiros uma grande for-

tuna.

Ha tempos escrevia Monte-

pin a um jornalista francez:

«Não fiz outra coisa senão

trabalhar. Rodeado de aves e de

flores, inventei os maiores cri-

mes do mundo. Trato agora de

 

fazer um inventar-io das minhas

'gr ohras. Se os mens personagens

“t adquirissem vida real, encheriam

'todos os presídios de França..

W*-

Anda-se procedendo a diffe-

concelhios, considerados de reco-

nhecida necessidade.
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Qüiciua de impressão

R. de S. Murtinho, arms o
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Lia-se no Commercio de Vi-

zeu, de domingo ultimo:

netboao da João de Deus

em Infanlerta 14

Presturam na semana passa-

da, as provas de aproveitamento

os recrutas de infanteria n.° 14,

que receberam instruccão littera-

ria pelo methodo de João de Deus.

Asssistimos a todas as proyas

e confessamos que elles nos dei-

xaram maravilhados pelos magni-

licos resultados obtidos.

Não é possível fazer mais, e

difficilmente se consegue fazer

tanto. o

Vimos recrutas, analphabotos

ao entrarem nas fileiras, lei', es-

crever e contar com desembara-

ço, tendo tido oitenta e noventa

lições.

E' assombrcso como resulta-

do lisongeirol

Vimos recrutas que muito im-

perfeitamente liam ao assentareln

praça, patentearsm um nucleo de

conhecimentos bastante ¡nvejavel

e que lhes desperta certamente

no espirito a ideia das suas res-

ponsabilidades de soldados e de

grandeza da sua missão social.

Foram interrogados em histo-

ria, geographia colonial, corogra-

phia do paiz, operações, aritlnne-

tica, entrando quebrados, deci-

maos, systema metrico, etc. A

tudo responderam satisfatoria-

mente e com inteira consciencia

do que diziam.

Era até pittoresco e interes-

sante observar os enleados recru-

tas, com as suas caras de sim-

ples e trajando os modestos fatos

de brim, indicando os traços ca-

racterísticos dos grandes vultos

da historia patria, D. João I, Nu-

no Alvares, D. Joào II, Vasco da

Gama, Affonso de Albuquerque,

referindo as nossas possessões

africanas das duas costas. ou

marcando no mappa os mais im-

portantes accidentes coromaphi-

cos ou hydrographicos do paiz.

Abençoado tempo, abençoada

missão. Estes eram da companhia

do sr. capitão Homem Christo.

Nas outras companhias tam-

bem muitos aprenderam a ler,

escrever e contar, tendo entrado

para o exercito completamente

alialphabetos. V

As vantagens da adopção do

methodo de João de Deus nos

regimentos e do ensino por com'-

panhia Ficaram plenamente de-

monstrndns.

Não póde hoje haver duvidas

a este respeito.

As provas já não são poucas

n's'qnelle regimento e todos _as

que se leem feito, tem sido'con-

.cludentes.

Ha' tres ou quatro annos 0 sr.

capitão Moraes ensinou um gru-

po rle praças (cremos mesmo que

todos os recrutas) da _sua com-

panhia, e colheu excellentes re'.-

snltados. N'esse tempo, difficul-

dades de installacão, da recursos,

e não sabemos que mais ohlcps

proprios das nossas estações of-

ficiaes quando se trata de. algu-

Ina coisa nlil, entihiaram a ini-

ciativa do illuslre official.

0 anno passado 0 Sl'. capilão

:Homem Cln'isto ensinou os re-
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Ailltllitm precedido chegava n um

PÍDVÍI “E .\ V'EIBO
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crntns du sun companhia e co- .soda, pelo jllt'm'slorio «lu Guerra,

llieu os pune llSllllgr-tl't)S resulta- dcfendinrnp seu ultimo numero,

.~ ' c 1 : l i t. B - ' ' .

d“" TJL'OS ”e m 'um “l" ms q“ o ensino das primeiras lcttius no

l'ñtíi'lyrll lirnrznn S¡tl)"lillt| ler, es- _ , _ v , ' _

tai-“m, ,à mnw. e com “ganas no_ _ CXCICltO, escrevendo n estes tei-

mos:
çü is de coisas.

liii¡)l'es.~1i(ttinlir) por este resnl- .A

nulo o ministerio lltl guerra nucto- '

rls'riu o ensino facultativo por

companhias nos Corpos do devi-

Hill).

A runlitlnde corresponde tão

(':tlllllll'“ill“ it espurtnlit'n que a

puriwnlnu-:m obtida cm infnnleria

'l l, no :iln'uvoeitnuteiilo dos :Inal-

plinlwtos_ llcnmlo n snlier lôr, os-

UI'HVM' r' (Ennlat'. é de 70 lili). NU

«supiuclruo nqnnrtellado n'estn ci-

dnrlo :i percentagem :i mesma.

Ignoiuinos n que se obteve nos

outros regimentzm.

Tmlovin estes são bastantes

para jiistiliizur o eslnltelocimt'ntoã

do ensino obrigatorio pelo me-

il....if.' Tnõn h., “Miu n uni' valium.

nliins. t) ministro que o decretar

não preciso de melhor _serviço

pni'n lt“ll'l nmrever da patrin.

Hum-;i HH sr. c'npilão Homem

'tllii'isto., e nos officinoc c .sul-KHE"

(ng ("p- (L :nutllpilllldiun el“ 'ao

grandiosa: i'l'tlziuln. -
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pratica tem reconhecido a

¡meessidude do simplificar todos

os processos d'instrncçáo militar,

ensimmdo-se unicamente o que é

preciso, mas por formatnl que

haja a convicção que o soldado

sonha H comprelwmln hein a sua

nltu e nobre missão. Para que el-

le a possa bem coinprrhender é

noroesnrio que sziilni' ter, o que

no nosso pai?, infelrmnente pou-

cos sabem, :ipezar das escolas

primarins espalhadas por qunsi

todas as localidades. Pelo menos,

os contingentes que vem para u

urina d'int'anteria na sua grand '

maioria são compostos de iudivj

duos aiinlplinbetos, o que forçar:

haverem-.mas rms "117111“an 'met _t

mentos, que infelizmente não prol >

dnzem o resultaria que era para L .

drsejnr, embora os professores: '

ao «.lediquem com zelo eboa vou- i ,

tada, porque a capacidade das , ' -

aulas, o grande' numero de disci- Qdo, 'É' › .Sá Mlgtileliltt

pulos e, os divprgus “fazergs, im. _couro innxinin intensidnde n; luva do

pedem que esta parto primm'dial vuch Morthel'ée em S. Pedro do

da 'instrucçào militar Se possa _Martinicm '

ministrar com regularidade, - .o , . , .

Parece, portanto, conveniente Í. - ' " z i ›

que se estude a fôrma das esco- , PA R'Isgl_9› “1°“, dm- "O mm'sm'

rio da marinha acaba. de receber do
las do '.l.° curso produzirem o que i _ 1

as 0h43- nã” pmduzem, ¡sto é, ' commnnduntc do cruzador (buchetn

que os contingentes militares se- ° telegramm" “g“¡ntm

jam todos ensinados n lêlf. PSCI'B' › . l i' ' l
VH' e contar. Será possivel? Hoje ;vigas É'Êiigmf'dzünñíâàfz

o soldado em instrnrção'teinuma ;. . . V, o .

“moda rena "O quarta¡ dacum_ cidade acha se comp @temente destrui-

panhin. além dus outras duas ins- dit. 1”" “m' m“”“fkf “39,3” se um'.

lrncções militaresdiurias.A titco- :"teswà' 00'" T mm.“ .vw ','cm à' õ

ria da companhia, sem perder o ' mai' otima" 'Mie "Em J" 5"“. q"?

seu caracter militar, "podia satis-_ quãs'à,_-“ 'l ”IJ-“1M à““ “aC-'9”'

fazerso'dnplo unir-"ensino 'pri-, l“ “í !339 's',.vb'ih o' a g“" 5° "ev"

mario e militaia- Para satisfazer ve“ie?! ll” m9““ of"” cl'egO" “É“

aorensino primario basta' que ás hm"“ (fue “tanga“, ”XM“ "l

companhias sejam .distribuidos ñ“"a'm www?” ',“j'” empção

por conta das escolas regimen- (° V“lmlco'""_""" l.“'to Para G”"

taos quadros e Selectas para por dah?“ P”“ bu“" “wma“

elles se ensinar a ler, est-,rever e

Contar, sendo a materia d'esses

quadros egnal á que se ministra

actualmente nas “teorias.

Os professores sot'inm oe ot'ñ.

ciaes e mais graduados das cotn-'

pauliins.

Para complemento d'esta es-

cola, haveria outro em cada rc-

gzimento, regida 'pelo professor

do 2° anno, em que se comple-

taria ninstrw'çào profissional pa-

ra cabos, e se liabilitariam estes

para 2." sargentos.

Pela I'Órma proposta, parece-

nos que sem augmento de horas

de traballio pm'a os officiaes; gra-

duados e soldados, a instrucção

melhornria immensom

Ernpção mlezmlca-I'ma cl-

dade qlmu'IIIda-lnnmnc-

ras vlcúams.

NEVV-YÕRK, 8, tarde.-No-

ticias levndts n S. Thonms pelo

\':ipor :Roulnms dizem que :i

cidade (lc S, l'cilro du Martinica

está. completamente destruída por

uma erupção vulonnicn; os seus

edificios rue-mio á beira mnr fica-

' do na der-

 

   

    
  

 

   

   

  

    

  

     

   

   

    

   

   

  

   

  

 

   

  

   

  

 

  

  

  

  

   

   

  

      

  

  

 

   

 

U' que es-

Âile pro
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› -l-ln que rectificnr, no que diz

respeito' :io sr. cnpiliño Moraes.

;Este 'scnlior não 'ensniou o

.ensino por companhias, nem se

.lembrou d'isso. zl'iHSêtiOll o metho-

'do João-de .Deus. sobre soldados

escolhidos em mnis do que uma

poinpniitltlu, :\ exemplo doque já

outros oñiciacs tinham feito no

exercito, -E isso ñicsmo não foi

por iniciativanprtipiis. *ums por

inicintivn do generzti' Sepnlvcdn,

então comninndnntc da divisão,

que ::ra pm grande portidiuio do

methodo. E, n'cstne .condições, o

.sr. capitão Moraes poderin,:real-

mente, colher excellent“ resulta»

dos, porque não encontrou obices

'nem (lí/'fz'milrlmles neiilninnis','cQ-

nio em contrario aflirnni_0›-Com:

mm-cio de Vázeu; ums, diga-se a

Verdade. não colheu resultndos_

dignos dc notn, ou porque não

sonho, on porque não quiz.

. Não dizemos isto porn tirnr

htcrcoilncntus n ninguem, ums,

apenas. p-nrit montei' a verdade.

^ ' ch' pois opinião lililllltt-dl-

.Zizi o sr. Mornas na :um pequena

.exposição sobre o que tinlin feito

.›-que desde que o Contingente é

licenccudo quasi nn sun totnlidw

de, no terminar n instrm-ção de

meme.. O ensino, por qualquer

mel/iodo qm: seja. é de TODO O

PONTO lllll'HOl4'lCUO. . . n

' Estas eram as pnlnvrns do

sr. Moraes. Como_ outros que o

 

. , v _'_

A nova moeda Ile prata

e ali-lie¡

Cumv é subido, 0 sr. minis-

tro da fazenda, apresentou á. cn-

maru dos deputados, uma pro-

posta de lei peln qual o governo

seria auctcrisndo n t. 'ttñsfot'mttl'

em novas moeda de prato dc 200

e 100 réis as actunes moedas de

200 réis e n quantidade necessa-

ria das de 500 réis :to presente

em circulação; e tambem a crenr

novas moedas de nirkel de 20, 10

e 5 réis em substituição dus de

bronze.

Essa proposto, cuja urgencia.

se impunliu e impõe, attentapa

abnndncin de ñilsiñcuçño da ac-

tual moeda. de .hroze e de nickel,

_ ______ +._ -. ___.

Francisco Concelro

Acnbft dc abrir banca de advoga-

do nn. run Direita, d'ustn cidade, o

nosso colitcrruneo. ar. Francisco Con-

ceíro, que crrtnmcntc oito será, de 600“ end “te a mm .. 1 is

muis;'pois'àiio bem'poucos os :Ldvoigm p ç ' n 8 çao eg '

dos n'cstn cidade em condições de tru- 1m'rivai mas já. Im “md“ feitos

till'elll com zr-lo e nctividude dos ne- 'para que, transformada em lei,

gocios dos seus clientes. possa ser rapidamente posta em

execução.

resultado me *tuliüllLB negativo,

.por iam que ne-m elle nem os ou-

tros t'nzimn o ensino exclusiva-

mente por companhias, nem ex-

'clusivnmente durante os mczcs

.do. instrucçño da. recruta. Esto

-fórmn prática. e mctliodicn só o

sr. Homem Chi-isto a iniciou no

ÍeXeroito e ns experiencias 'de in-

:f'nnteriu _114, do 4,” esqmulrão de

.c,;i'.':tlla_rl,o,_8, de infnntcrin 1_7 e

Mito snliemns se tl'outros corpos

'vtiemuiietnonst 'ando quanto ellu

'é l'acil e cxcquivel. _ ' '

" De resto,mnito hnverin que

:dizer sobre o que se pnssn em

inlzinteria 14, ligando-se mais ou i

menos com- n iniciutiva ou com

-ns iniuintivns do sr. Homem Chris-

to. Muito, muitissimo e hn de se

dizer, com ,mais larga publicidn-

,do mesmo que :i que comporta o

Poco de Aveiro. Mas não chegou

aindn n occasião opportuno.

Espercmon, que não tardará.

IF

ll 4'

A, \Tnni'iem :t .Twista Join/'nn-

,tei'tq, publicuçño incnsyl ¡tttctut'l-

....__.._.'.____

 

Suicidou-se 'em Lisboa o ñ-

lllO mais velho do celebre med-i-

co Urbino de Freitas. O cndaver

do desventurado rupnz foi trans¡

portndo para o Porto, para serl

depositado no jazigo que a! tami~i

lia_ possue no cemiterio da Lapa.,

!llanucl Gonçalves 4 Morelra

_ dos

seu( e . -
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V V m., liz via-

Dizem de Pnriz que o tribu- gem; v' ev“ com'

nal de Chalons-sur-Snone con- Pl““meme resmbelecmo P““

dmmou a '8 mmos de_ _prisão a prazer' dos seus numerosos ami-

nmllier Deslirosscs, a qual depois 803-

deter estrangnlzido uma 'crian-

çn que sua filha acabava de *dar

á luz, cortou o pequeno cndnver,

queimando successivcmente os

pedaços n'um forno.

W

Musica no Jal-(11m

“Qte- dns 3'-ás i) da tarde toca no .

.lnrdim Publico n inunda tl ?Janis-a

riu “.34. v

le monstro

-w

Enveneuatlora

Foi prem na aldeia de Bo-

cklnn, na I'russia, uma mulher

por ter envenenado o quarto ma-

rido. 'Na prisão confessou que ti-

pmrisso qiieno'i'im derlseis me-

_ zcs cstmu aifoigjecidu d'ullcs.

 

Grando :noutro

     

  

      

   

  

  

   

  

      

  

 

dvnciu sem o participar á admi-

nistração, continuando esta a en-

oln'igndo n pagar, e é. considerado

dos considera criminoso e sujei-

do jornal aquelle que, depois de

participar que o nào quere se

w o cmitrariu.

to que a instant-.ção primaria no

districto de Areiro tem de dar no

corrente nuno. Eil-u: t '

dia,1:491%200;Aroucn,742$495;

'Ovni', 963$909;, Sever do Von-

  

 

nha mvenemdo'~°8 ("ums tres-'Â blico, allcgando, justilicadumen-

.____-__-r

Protecção aos jornaes nos l o processo foi instaurado no _foro

listmlos~lnldos oii/el, por onde seguiu os devidos

- - ~ tramites até ser proferida a seit-
' l \ i ' .

1 Aulelldfl ':n_l"°"ba, 'nos _Lstd tença que mandou entregar a

l os nu os o niga qua queli pes- creunça aos dois esposos, basea-

Êgfoqgñlà'àcãtí' “'à': gem' da na certidão de casamento em

' a _ “ ' 'a Ie itimu -

do a sua ass1gnatnra. que o pequeno e' g do co
' filho dos nubentesl

Quando qualquer pessoa não mo _ _ . _

queira assignnr tem de devolver Esta pala'mdade é wmeswda

o jornal á administração. Ralo seg,de :mozitgâgedgegg:

Annette que mudar de resi- '9" aflennçf po _
(ruptura publica e que agota ap-

pellou para a Relação da senten-

Ça do juiz.

O facto é talvez novo nos tri-

bunaes portuguezes e ha curiosi-

dade em Ver como esta picara

contenda se resolve.)

 

    

    

   

   

   

  

   

   

     

   

   

   

   

   

  
  

 

  

  

 

   

  

vinl-O com a nnlign direcção, é

pela lei réo 'de framinlencia.

A lui postal dos Estados-Uni-

to n ser ,preso pela administração _+__

Foi nomeado continuo do go-

verno civil o sr. José de Pinho,

sendo promovido no logar de por-

teiro, o nl'. Luiz Francisco Tei-

xeirn.

____..-_____

longo tvmpo de receber o Jornal.

recusar a pagan-o.

Em Portugal dá-se exactamen-

 

O «Diario do Governo- pu-

blicou n seguinte tnhelln do cus-

nnvenennmcnlo

Deu se ngm-n no login- do

Colmenl, perto de Mira, um cnso

de enVeneInnnento que a justiça

trata de averiguar. A uns tres

mendigos, que bat.“ mn a um por-

tal, foi-lhes dado feijões casidos

com arroz, que elles comeram,

morrendo envmenndos poucos

dias depois, tendo a mesmo sorte

o proprio dono dr¡ casa, qu- tam-

bem comem pan-te d'nquellc cosi-

nlmdo.

Corre por lá que o envenena-

mento se deu, produzido por sites

de cobre resultantes' du pouca

limpe-za e demoro do alimento no

vnzilha em que foi coninhnda;

mas tnmbem se suspeita que o

envenenmnento fôrn cnusrdo prr

pessoa que desejava vêr os donos

da casa longe du vista.

A justiça o dirá. depois.

(Aguada, 943$O70 réis; Al-Ç

liergnriu-n-Vellm, 728$200; Ana-

Aveiro, 1:7695i430; Castello de

Paiva, 320$000; Espinho, réis

19143627; Estarreja, 1:083â520;

Feira, ,1:2773478; Illmvo, réis

mesmo; Macieira de Cinnbru,

406%380; Mealhada. 4253703;

Oliveira d'Azemeis, 2:625$521;

Oliveira do Bnirro,. 301533090;

gn, 2953000; Vagos, 415$295

réis. ›

,l Uma ninliaria de 14:4283418

réis que o districto tem de pagar

e não bufau'.

  

...p-_-

PLEITO CURIOSO

nllncll Jusllllcação de pater-

nidade-Uma creança com

dois paes.

Principinrnm já nas costas

do littoral os trabalhos de pesca.

Por cmqnnnto as rêdcs não teem

nrrastndo senão petingn, qn'eé

vendida por bom preço.

Conta o Janeiro:

(Já depois de ter dado que t'a-

zer nas estações policiaes, anda

agora a pleitear-se em juizo um

caso deveras interessante, que

passamos a expôr summaria-

.mentes. A _. _

Uma dama qualquer, de quem'

o nome não vem para o caso,

manteve em- tempo as mais es-

treitas relações com certo indi-

viduo. fazondo com elle vida ms-

rital. Succede, porém, que, por

motivos que ignoramos. os dois

se zangaram e desñzeram a al-

liança em que viviam.

* Não sabemos se decorrido

muito se pouco tempoa alludid-a

dama seduziu com seus ati'ectos

um outro individuo que passou

a viver com ella nas mesmas con-

dições do primeiro.

Durou annos essa união, es-

treitada por uma intima harmo-

nia que o nascimento d'nm ñllio

mais arreigou ainda. Mas um dia

quiz a fatalidade que os dois se

desaviessem por modo a corta-

rem as relações e jurarsm-se

odio de morte. O amante levou a

creança, a quem considerava seu

ñlho, e conservou-o sempre na

sua companhia.

Decorre tempo e a mãe da

creança casa com o individuo

com quem primeiro viveu mari-

talmente, e, no acto do casamen-

to, legitimam o pequeno como ñ-

lho d'nm e d'outrol

Feito isto trataram de recla-

mar o filho, mas o verdadeiro

pao-ao que se diz-não o entre-

gou. Foi chamada a intervenção

da policia que nada pôde resol-

ver e então o caso resvalou para

-_*-__-

lllspo de. .. Cognac

Um espirituoso bispo dc Angoulõ-

me, contavn a. seguinte pulou-eum

nnedoetn que lhe succedern quando

,um dia foi visitar o_Vutiouuo:

' (Quando fui advertido que in. ser

introduzido junto de S. Santidade,

um cmnareiro pediu-me que lhe indi-

cnsse os mens titulos. Em seguidn,_s

abertas us portas de por em pm~.«en-'

tre¡ n'nma innnensn sola onde já :a

encontravam numerosos cordenes a

'muitissimos bispos.

O camnrciro nnnunciou:

«Sua grandeza Monsenhor o bis.

po Angonlôme». Na assistencia. nin-

guem so buliul Angoulêmci Onde le

encontraria essa terrnl

Demais, o como é subido. na Its-

lia, onde ha. um bispo em cada loca.-

lidnde apenas simillmnto a uma das

nossas mais pequenas capitnes de enri-

tito, um bispo não é positivamente

uma grande coisa.

Ora que? Ou se é fruncez on se

não é! Voltei nie rnpidmnente pura o

camareiro e disse-lhe: aSenlior, llu-

veis omittido um dos meus titulo¡

mnís importantes. . '

Peço-vos que anmmcieis o bispo

de Angoulênie e do Cognac.) Elle

assim o fez. Ali! que movimento eu¡

todos os assistentes!

Toda ll. gente se voltou para mim,

o que me cónvenccn logo que ni'to ha-

via. cardeal, nem bispo, nem podre,

nem guarda nobre, etc., etc., ;que

ignornssc existir uma. bells aguarden-

te que faz ni'grnndissimn reputação

dn nossa queÂidn cidade de Cognac.

E foi por duas fileiras adolndorus,

formadas po todos esses alto:: digná-

0 tribunal.
tm'ios, que' cheguei até junto da.: cn-

O delegado do ministerio pn- I doira em que se itnseiitnvu o pentifice

Lc-Iio XIII, o qual me acolheu eu.

.te, incompetencia de juizo. man- l cantadornmente, dispensando-me as

(lou ai'rliirur 'a quçimi, “HIS logo nmiot'rs tltil'llçõpãJ
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1; Piul re Rocco &41'; esperava. esse con-

'nño salwm é

to do S. .José.

_disseram os lazzm'nni.

'r vovo um: \VICIRO*Em

  

_tem tie": a

  

_-.___._____.___-__-__I___._Menna-,ar !lv ih'ns Nosso Sislllior que ~Bonito, dism S. Pedro; nào ral. iU/t'Alzlo DOS (.'OJIIHOIOS ra, do puro e do ¡reunan grosso
:IÍ .à a_ _5 _-_ nm rn-¡n'olm como e-u possa rntrar no tmn¡ mais nmlaíu _ _ , ”e lvan.” para u Nurlc l e main gross'p, pm'que em Lom.lmrnizo. Qualquer outro perderia o _Então quo tamos? perguntOu h'. ' l).a “rd“ às ¡dm-“3 e l'ül'ls .lá “ido mma mllllo

  

  

    

  

     

  

  

  

   

   

  

     
  

   

   

  

   

  

  

  

  

    
  

  

  

  

 

    

  

  

   

 

    

   

   

 

   

    

    

De manhã :is

   

 

    

    

   

   

  

   

  

 

  

  

   

 

   

  

   

  

  

   

  

    

 

   

 

    

   

   

   

  

  

  

    

  

   

   

 

  

  

' , . v ,-. ' t ° . -' " . . .. . 1. S
« - , .- ' lonrndamente nas ruas nos SR-

'9 Í '4 ' ' ' “ ' l 8“' im”" “u ”WM“"V' “'"P"”"'- N10 JO““
;5-49 III. tram 1 20 m. tram. l '

[Jim ln““ “ML" 'liso' conto senão eomrosoo, ó grande S_ _Nuda' disse“S. Pedro; nbsoluta- Õ Ô¡ lm_ ) 737 ¡(n_ ) '593, POV md“ “ P"““mllllpl' S“m
4 _ Jmá.; Eis a oração que elle fazia to- mente nada.

8 58 m 10:5 m_ vergonha,sem ¡mejor-masa moda.(hum Alexandro Dumas no (i'or- dm os mas' -Nula, ora esa! protestou Mas-

trilla. Então chnnn a isto nada! Man-

da-me para o infemo, e não quer que

Pitada á antiga portugueZa ou

á pao Adão... isso já lá vae, já

se não nsa. Agora são á estran-

_lC então?, . .

luzzarorii.

\ _Enfim respondeu o pregador,

rico/u qmnn'prulre Rocco, muito po- Perg'mb'mm os
Ile ,n'eerpular em NHINJlt'a nos lins do seculo

para o Sul

De manhã :is De tarde ásà -' n l

. . " *l
'

passado¡ oonm'rulu o que até :lhi nin- . . ('u glm"
6 49 11|- 346 "l- ge-"d' Em dÍUdO meue o bico o

gnu“. ¡mn-ml: ml_ Nulwhm (0350 mu_ quando .Su vn¡ na escada da Íorcu., --Porqne é qie manda este ho- 534 m_ (mp) talo da mo a._¡uhwinasem ;1311. m ¡.¡wqmlú que nas mãos do cul'rnüco, de corda na mem para o infu'no? perguntou S. 1043 m Qualquel'd'a ”benta em P01"José.

_Porque é un bandido, respon-

deu S. Pedro.” _

_Mas -talvez se urrependessé d.

hora da morte. '

_illorreu impmitente l

garganta, pediu licença para dizer1 ,
uma reza. (/oneoderam-lh a. Então re-

petit¡ u sua oração habitual, e. xi. nl-

tima palavra d'esea oração, sem es-

I)“l'lll' (lilo O Ulll'l'flã'co O 'elnplll'l'nSsg

saltou da @senda para o vacuo. (“ineo

branamn os ein'liviros. Para isso co

moço" por :utcjtilrilei' eirios na l'llll (le

S. José, diante d'un¡ nicho santo. e

depois ,um cn~irlig_-iro. (ls lazzuroni

quis-brauawro van-iiieiro. Enlño pull-re

Rocco '.-ui'n'nuciou qui? ia promo', e os

tuga!, e a¡ d'aquelles que não to-

marem ou ofTerecerem a sua pi-

tada, mas á moda, já se ve. Os

de ;gi-nude tom, londrinos e pari-

sienses tomam rapé á modo? Is-

o..

_9.a

  

      

   

9

5" c
__ .3 â , 5 so basta para serem seguidos,

lunar"“ ¡.wuimm na “Emi“ d__ S minutoa depois estava enforcado. _Isso não é verdadel. . . brndon A 3 g ó 5,5 ora verao.)JU“: PM.“ ou-” 1.1“ uma; MM“" 1“_ _Vin-o eu enfbrcur, disse um dos Mastrllla-
ãê g E_ Clã

.

, . . . 4 . _ l , _

¡ v .
,..

*à*

. .a. .tenton.

~ ¡- ° ›

Dillllild "ill'l'il ll EÚHÍHL (“O SH SCO'IIHI 2 “55"“ _ _

D p :1 .vc

A l ° _O que eu digo é assun ou não
Í ”' w s a': (0 OCCIIDENTE)

Padre Ronco subiu no pulpito abriu é? Porã'fvmo" O P"“Sgildor-

J.; 2 *Ê w E "a 85° "'“g'lmww “5 KTM/"TM Publi-

a booen e todos se eularam. ”Ill ll verdad!! Pum-
33,2 ÊÊ ã ...É cadns em n-” 840 do ()0RMMIO. a 4:.

-MMN mms, (1,530 eua_ ó bom _1)opoís? Depois? hradnram os
a5 :L: g. = à grande actualidade: retrato do cap¡-

qw “um“, qm. ru¡ e.. qm, mande¡ pi"- lnzznl'oni que principínvmn a tomar
g e ag:- ,ê 3 o João d'Azevedo Coutinho com-

m, 'o S_ _1.33/3 qm, 'pudmmn “dudu“. mn vivo interesse na narração do pa-
a É I- _..§ .a, mandnte _da expedição .de Bnrué;

na rua q'io tem o nome d'este grande d"“ Ro“co'
.

'9 a c' 3 Companl'm de Opera 'yrma do COIY'

3mm),
_Apenas Mustrilla morreu, viu Mastrl

58
seu dos reereios, retratos dos princi.

_Bam O suimmg_ 'mm o _quim_ duas estradas abertas diante d'elle, a sua orngÍ
i4

paes artistas e do empresario Anto-

¡nos! _amu-m.. em cal-0 0,, Inn",an uma que. ia subindo, outra que ia des -Sou eu mesmo em pessoa.
“io santos; a meiu¡ dos estudantesPadri- Romo, no contrario de uma 0'“"l°~ QWWdO "'"ll PBS-“10"- llcnbü d**- . .ÍE quem?) momento d“ morte 5°
em Lisbon. retratos dos non-.teres da.

*multidão de pregadores !Ile musa.“ ser enforcada. não admira que não dn-¡gm1a mlnl
_ _ 1 Q peço. Ate' que -m/im, dra. Augusto de

de antemão uno ninguem 4os nilton-mn. saiba o que que faz. Mastrilla tomou _exclua-remonta _ HENRY Sll'.Nl\llf.\Vl(..Z - CM“.o e João Luc“ rar¡th do maes_ein-l.. padre Room repito, provocava 0 L"“"l'mo (l'w í“ d(*$c"'l(l°- MMM““ _1” mà"“ te (lue': deixa" entra"? (anctor do -Quo Vadia) tro Manuel Bemjamim, grupo dos

n.1,¡..uu1uwnm O maiogo_ desce-n, desceu, desceu, durante o dia, --_Se não passassem por aqui, era
qumtmñstns que tomavam pmte na_,qmws filho“, comum" eua, é uma noite e mais um dia; cmiim en- negocio findo. _ H e N I A poça Até que emjim; Cathedral da.

acharem 'Iuri tu¡ eu Que huz um cirio ”Wim" "m“ lml'ta- E"“ n P0““ do " Meu cum s' Figaro' d'sae S' Jo'
K"“rda'

diantr de S. José. ¡'lfel'no- M"“"ÍHR but““ á P0““- Pl" "ó_t°""md° "m "r d'g"°› espero que primorosa novolla polaco do celebre nur-.tor O texto consta dos seguintes a1'-
_T,,,.¡|..5m “UMM, tão apparecen. deixe entrar o homorln.a ¡,S .Pa do «Quoan'dien 'Sum (10303“" -DlluV'o'v tigos: Chronien Oceident'nl, por D.

* . ' ' . _ " A ›.- )l -Isso ó nenão isso . e ro «Sigamo -o.~ _ 1¡ _ _ .
d. r_ da 'Th'à'f'g “pg" puz w" um- mo Dm““ Ve““ l"? P“g“"t°“1 “ O" ao“ porte“?m 01'_ não ao“ Se ..ao me, de cada volutñe :Ilustrado com :30:11:33 asma?? ping:
“31W "l" P › - - "54 . '

.
' , - uma ea au côros

I _ y ' '

-Mas porqu ó que por, um cnn- "Da WTF“, responde" Mllãtlllla- 'M50 00mm““ °°m ° me“ “e'Y'çO- p › zondo Carvalhmrn; A escola, de en.
diríro rliunle de S. José, quando no _Que queres É“? w'lfmlimm “N“, mas: emqlmnto “ql" e” Preço 800 réls fermeiros_ por Victor Ribeiro; Me.
não Põem eaudieírosdianto dos outros _Q'ml'o eIlh'm'- “Ve": qnem governa esta port“ so" Pedidos à Direcção Editorial da Com- te°r°l°gm POPU'M'- Por A“t°“¡° A-

mntmp
_Quem és tu? “Ill _ _ pnnltía Nacional Editora. Largo (ln Confio O. Machado; o Frasco de prata por

_ Por ur_ S JOSé tendo mais o_ _Sou Maatrilla. -Beml disse S. JOSÓ, pOlS em““ Barão, 50, Lisbon, ou aos seu: correspou- Eugénü Berthoud; Metmmhgm, etc'
dm. do (Iuri 'todos Os 'outras no ' cf" -Não tens cá luà'ar; posanste n Deus Nosso Senhor que resolva o ea dentes. h' ' . ' ' ' ' 'l- -. - 8 Josie vao tér com so. Parece-me ue a esse não contos '

M' " " ' " ' '

deve man do no todos os outros ser v" “l u um" a ' '
- ' ' ' __+-__

I l

¡.esp(.¡¡m¡o "a 1mm_ ' o ton santo. Irará o direito e abrir o parmzo a

_Oiii disseram os lazzm'oni alto _OMG é que elle um? 'lllem ?l"z;l;i_ 'V t u Desastre N__V____. . ' _ * . .
__ 4“.; . . ' m e e .

-

M, Padre Rocco; em prmnnro logar *em no mu' 9 .lt [to “moq' el co - N“ terça'felm de“ entrada CONTRA AS'DORES DE DENTES

temos Dem Nosso senhor ue é mms --Por onde se vae para o ceu. -Mns ao menos deixe entrar o 1 ,t l d, t _dade o infe TMN“” "m ou”) dp 1 d _d m: one 'q l -Volta por onde vieste, eneon homem. no loop¡ a .ee-a e¡ . i .. d p . ., ”a m
° q * ' ' . - ' l óbp tt or "Que es ere á orta.. hz uardirfrew dos caminhos de _Nan P- E**- "Za'se a PÓ "HISSHWI.

_Concordo disse o padre Rocco. "as "m um"" '° q"° e " me .68? p. P g - - ¡ntrodnzmdo-o em so nida no den-

_sçmm gm'lhom elle. e depois vne sempre n direito, -Que llel de eu fazer, 817ml” Ferro, Manuel Lmz Francisca, m hmm“ A dor d'Esappamcé á
“ ' ' l ' ' . .n e untou Il Lstri a.. eto 10m- ~ ' ~ ' ' , ' '

_Pei-dão. Nossa Senhora ó sua “° ñmweyát" c““- ' _P :30:0: Poti“ ou 01,269 O? M quanta estnçao das Quintas cam med'd" que a pedra ¡mme se ml.
mulher.

_Nas em que em“" 'EÉPOM me“ :65° ("ao S abaixo do comboio, enmlgnllmn- dissolvnndo no douta. Itleto-SB

'
_ . .

_ '
' '

.

-Jeuus Clmsto. . _. J t e t ou e" em do um pé que teve de ser mn- a apelação de cada vez que adór

_luana Chrile é son filho 'nM'l'to Obngndo' OBé' e o" “ “is - ' ,
rena:: a

_ '_ 1. ' _Não 1m de que_ _Espei-nrel, disae Mastrilla. pntndo.
F'Ç ' _ _ .

-_- que que', “ZN _ - .HI S' Pedro fecho“ n por“ e Mm,
.ste remedio previne a cano,

..Que o ,nm-"10 é O pac, são mms Plutão fechou a porta e Maetri .i _,H t _se no de mu i ______.___ porque a pedra ,mma tem Quan_
do que a mãe e o filho. tomou o caminho do ceu. Subiu um t“ a se“ O“ g - _

dades antistticas_

_Enmo S_ José tem mms pode,- día, uma noite e niais um dia; dopons (Contmáa) Nevada em Françaque Na““ Senhora? subiu ainda mais uma noite um dia o
Tem cahído grandes cama_h-Tmm outra. noite, e achou uma porta. Era d. .

os de neve nas montanhas de
_ ' - _ _ -' a )orta do ceu. Mustrllla bateu a. or~ , , . , _t

.?Oda (“que jesus Ch“sm? ml Appureceu S. Pedro_ p â Jura e nos valles proxunos, onde
_Então Que pOder tem ellel “D'O'lde Ve“ t"? perguntou S'

~*_ ' causaram grandes eStmgos ás

-Tem o poder de fazer entrar no Pedro.
FMCB bem mal' E“"qelmi colheitas e arvores de fructa.ceu todos os que foram seus devotos _Vonllo do ¡'¡ferll°› reaPondeu Em m." de 'lume e dl.“

_ R. DOMINGOS C.-lliR.1NCHO

m_ tem.“ - Magnum_
Essa linhagem grosseira!

' 1
' 1.' . . t? 4

(A8 CINCO RUAS)

_Fizessem ellos o que fizessem? *Que qm““ "
. e

9 ,
_Sim. _Quero cnh-nr_ Mal empregada oauoeim à à 3 A¡ Bl““
_Mesmo os bandidos? _Quem és !'35 Que *em na "da que"“ ñ“ .L à; ;a .5 e O proprietario d'eata acredi-
~~Mosmo Os bandidos. ”SO“ MM“" “-

. .
“ã E 5 n: tada sa aturia o é '

-Mvsmo os assassinos? '-0 quê! “17'11"10“ S- Padroi és E? ñ“ tm“bem _ñm'delroi aê ó É:: .a R - p .t- - l J s Almeidn.d08

._M.,.',,.,ó os assassinos_ Mastrilln o bandido! Mastrilla o la Fmvu ternos cuidados _ É gêg'; â b ?'51 Pi" lc'Em' “03 33“5 85mm“
_ linuve um grade “uu-¡nurío de d" (ll'ãOi Mastrilla 0 HSSRSSlIIO, G podes 19111 vez de 'lnho tl'lg'llell'p. u o

É ,g veis freglhlezes que "Indo" O Bell

.vida M 3859"]me Padre Rocco em_ pm.“ em.“ "O em?! F:e_z:so-mo a roca em bocados 25 :5 ã . Ú estabelecimento da Costeira para
zon os braços, e deixou o murmurio ,-Entãoyf'ão l“” 'll'm'em ¡'eci'ber L J“ ¡lão 5.01.' 5950"““ V3 m '50:5 2 â .g a sua casa da rua Domingos Car-
Sulur I'loeoremm' e extinguir-se. "0 IIIfW'IlP¡ dl“? M“3_t"'|'“i ° eu Pal.“ , _ . ñ d E É E E *g É.? t rancho, onde lhe den uma instal-

' _Duridnm'P disso o adro Rocco* alguma PM'te he' de “5 PMS"” os a"“ a" o' a* k” 'É *- S °' a - ' -

p: › _ _ _I F l ht d. .a l É a. ›ã_ c ç . laçao mms apropriada.

--llmni resmungam os lazzaronl. “E pnl'q'le 0 que te ”3° quem“) 4 3° ”_s e”“ e ”res 3 a. o o !3 ,gvf ' . v ' '. ? Já no tuudo enrolando... N a 'U2 v: .s a Como sempre osen empenho

Pow qnmem que ou lhes conte “O “WT“O _ _ . . .
Q: l ...às o as

, ._ 7
o < ..u «uu-.m m . . - - _Por no fu¡ toda. a, mlnlla vaia AI, antes no linho brando o ~ a g a: às 9 -é hem servn' todos os ue n-ocu-

i . l i, ha de, hnvei onto dias_ q
.

~ É Nm a e-D
q i

a Alçzalrilln'? ' _ devoto de' S. José. D0 que h“" em “more“ E ' › ;zaga .É ram a sua casa e, para isso, no
--i_\. Mustrilla, o bandido? _Cá temos ontro'l ::iram S. Pn'dro;

gba“:fã _ê mesmo tempo que se enem-rega_

_

' . a .

' .. a
o

hum. . _ então neto não acaba . low nduls . os
0:!? E g 5 = de todas as encommendas pm. me_

_Quo fo¡ sentoncxndo em Gueto.? ton ;a tarto do. ouvir sempre a mes-
gp "63;. é": E .-N'Ím

um. Cantiga Não outras
ÊÉ'ÊE ã cida' tem á' venda "m grande

' a ' . ' I '

- .. E: 9 '

-- lt enforcado em 'I'm-raciann? -Cpmo, não entro? ,
:fã-5 fig a.. aormnellto de calçado ñ'lo 'Para

_sgm_
_Não_ .

g3 g ;5 ã É homem, senhor-n e cpennçns.
"v- -Íloute, pner Rocco! exelama- --Evparn onde _quer que eu vá?

“à” °
Todos os que conhecem os

obras que sullem da em¡ casa, sn-

bem que ellas se reeommendnm

pela perfeição de córte, excellen-

te acabamento e incomparavel

modicidade de preços.

O proprietario agradece des-

de a visita com que o publico

se dignnr honrar o seu novo es-

tabelecimento.

M

“Puro de Aveiro.,

lim .Aveiro, vende-se na

cl'nulelcrla I'ysue.› ~

Icm Lisboa, na tabacarla

Monaco.

'ram todos on lnzznroni. _Vuc para o diabo l

_De lá, venho enl. . .

_Pois volta para ht.; ¡ _. _

-Nadm muito agradecido. . é

longo. e sinto me eançu'do,.'Es__tou aqui,

e d'aqni não saio.

*Não eaeu?

-Não L

-l-I toneionas entrar contra mi-

nho vontade?

_(Híl.?

_Mantas com alguem para isso?

_Conto cem S. José.

-anm me ella.an ..

ton uma voz.
_u predios.

*EM 9"!“ " limao" Mam' n' Segundo as ultimas noticias, areconhecendo S. Jose. o qtlnl. pnssnll- r

do Por acaso, ouvira Prounnciar o 63""” sem “hugo centena“ de.
S"" nonlc.

Vito. Por isso não eo fez rognr.

_Como «abr-m, Mnsti'illa era um

bandido som t'ó nem lei, mas o .quo

quo Mestrilla em devo-

 

0 conenmmo- do rapé

A proposito do conSummo do

rapé, encontramos n'nm Jornal

uma espirituosa noticia que para

aqui transcrevemos por a achar-

mos interessante.

E' como segue:

«Caminha já de vento em pó-

na a moda de tomar rapé. E, co-

mo tudo que fôr moda, tem de

;aguentar-so, em breve preso de

Iempo Veremos por ahi, às os-

1oancaras, tudo a tomar a sua p¡-

. Pcõwílêh i tada, quer queira, quer não quei-

'l'remor ale terra

Sentinela no (lia 5 em Mur-

cia e seus arredores um violento

tremor de terra. Cahiu a cruz de

pedra que eneinmm n cathedrul.

Em Alherca dembaram muitos

*W verdadetquo 'não sabíamos!

~~l›oís saíhmn-n'o agora.

Os lazzaroni repetiram uns para

Os outros:

--Mash'illa era devoto de S. José.

_Todo-J os din-s, Mustrilla fazia

uma oração a S. José, e dizia lhe:

Nha-md¡- santo, non tão formidavel

¡H'L'aninl' que não conto sir-não omn-

vocco para me salvnrtlt-s à ho-

J'a (ln morte, porque :só vós poderei::

pergun-
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(',niinmfíu (iu. rmnzruuus 1i0|4uwis, i
.

(explumiinlanin-ulu trxulimirlm pura por- l, l _~ ' h n livraria I JOAO DJ.) MENEZpJS
praça d“ peixe_

(10:5 aoberlma contou do grande escriptor

'li-7'11"?" vem \Hmnwímiu “digam” 'i0 ' u i (l "fr ;1. a" .' 1 . 4 .A3 vcnrlu _nu Livra'iu Contra¡ de Gomes
_ .- n- “00' Y ~

:liltuiicn dia LoiiuH as iwlrms. i (”4“"414'4'sv i_ “7 1¡ "u 'u b'- t do ('aniULlho, aliam-,155, nm da. Prata, 160 :w
lrad. de EU UA R“O NORONHA

'-NT'.) VAN“? (2.“ viliçüo) do H. a” rs' mula “calanav “o 'us 1' *LISBOA- . u“Kü
W Um luxuoso volnnw. com uma lindíssi-

Sil_“k¡'_\v.¡uz';3§ whmmâ. A da entrega preço 300
um cup“ a cores e ornudo com mugniñou

illustrnçõou.

Yi I) ;\ .DE LAZÀHILLO DE

"FURÀH'NL (in Mx-win'llu. l. vol.

lClÍiiÀinY PUNTÔIIÊ, tic lí'. Sou-

iiu'i.-~1'vnl.

A .'\MLHHCIRA FATAL, do E.

Bitliin'l..--l VOi. _ V "

snnuon nn. 'de Fin-¡nu_._-1' vol.

SEM DOGMA

Nntahiiisaimu mnmucr, em 2 vo|umcs,

du Il. Sic'nkiewiuz, uuctnr do

QUO VAÍDIS'I

!tudin'çãu dc EDUARDO DE NORONHA

"Pero 500 rels

A' venda uu Companhia Nacional Ed¡-

tora, Lin-go do Conde Barão, 50, Lisboa,

e em todos a¡ tnbnoarins e livrarias.

iivnu [IE MORAES raian
pela Universidade dc Coimbra

U MANDE. NOVl DÁDE Ll'l"l'l".RA RIA
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ainda \'ollííllég' '800 rs.
l l ao“

l

Pedidos :L Companliirt Nacional 300 rs. cm' :L v0 mne

Extmhe_ obmm, eo IOM

Editora, largo dgãrüondc Baião, :30, v m I \ l \ l l mp¡
dentes eancarrega se

I
- _ _ ; vem 0 ." 7h uma_ con 1m: I _:

l
'

.

Luimu, e ai. tpdns :u invnunm e tabu “ céus' "a Nação mm““ da (minimum .
do concerto de dentndnme Consultas das 10 às 12 horas da

cnplus.
N:.ciou_a| Editora., Largo do Conde Burn,

R. DIRElTA'58› 1.o manlñ e das 2 às 4 horas da tarde

íO-IJSW'A.

'
..

'M " “4'“- "> )

Avelro
Chamadas n. qualquer hora do dra

~\ ou da. noite.

   

hundiuso rmumwnhíutoriuo de Hmka '

Sionkiuwicz, nucmr do QUO VADIS, tm- -

uiuzidu «lirrcmxncnto do pnlnco por Saldo.

l'otorku u Eduurdu de Noronha. Deseuro-

Inu¡ no. n'vstu obra, ao lado do paginas vi- :x

manto¡ _e couunnvcdurms, un hmuericus il|~

meu :Folçriig'eoutra-k invasão dos ul¡-

trou povos do nortr'. Muitos críticos runs¡-

(icrnm O DILUVIO superior ao QUO'VA-

DIS. , ¡›_ _; o ;r

A' venda o 1,° iro'rumé

emformato gmmle'e 'com uma bellissíma

h çapaa côres

Pre'çn; 306 ms"

É# Largo Ile Rocio, 12 u 41.

ARMAZENS

DA

; 'HISTORIA

“A

REVGLUÇÀO.

_PORTUQUEZA

_ De 1820
A ': u' ~ ' ~ -. - v

Blush-qria 400m ring/QIiCQB retrato; ;

(Ipe grandes patricia:: dhtyuçllu época

  

   

     

des, v Tai-u
.

põem-se'em iieievõlollíõa oa perso-

nagens qua entrada _Manto grande

drama, em que vibrnm bommoções n _ A H __ . _ f

da maior intensidade à affeotos do ' '3 *' " -' " ' '

mais exaltado amor. '

r

I'i'oc't'oso brinde a todos os senhores

ussígnantes: Uma magnifica estampa

esplendidnmente colorida, medindo

0,55% 0,44, a qu'al representa uma.

 

As'smm'mm EXTRAORDINÁRIA

(N editores d'asta importante o pa-
WWW/KA.th

Pedidos à Sec ão Editoriuldn Compa-

      

u-.iutienuiiçñonacional resolveram ahrir uma Nado" 1 E .to I d C l

¡ . NA_ t \. L- - ' l -°' _. ñ - ;l ' l m Jill' O U 011110
. -

q¡

:amazing:11:33:34, na:: 90. ' g f"? acena; ainda PRAÇA DO COMMWO. $930?

alt'. facilitará entrada d'cãte grávida livro , ' v *019 “Os 8“¡ M e que O n°350 0°'
- J MERCADORES 1 A ñ

mn hulnvmzsnnuíliaa Lmrmgnezam A
'ração de portllguezes ainda não

'

msnmm DA REVOLUÇAO ¡›(.›n'rnr.nu- l¡ "yo“ u“, poae olvidar,

7.;\,,I›E 1,10 bem da ser para todos os R 0 _ ... g¡ ' . . .

¡mrl'mnnzznes uma verdudnira rcliquia ' S LCA V O” Pedidos a9 ESMgQamraÍPO'
0-00-

du l':lmili:i,' tmn de s.te guardada 'na bi-
'--' Jam ser feitos á. Companhia Nucwnal

D-"qm ¡ewmq “um mo “me“

. ) ::ÍEM › ?diãra-l-SÊBÇââ Egàt.orIiaIb--l.arg0 P ñ (Luz. Cum.)

:III x VC 0 venl le'sc no 10 1OH¡ 8 ul' ;is W“Ou l
hlinméeu ;de onda lar umno testemunho

:Inuiumico do patriotismo- e dos feitos

liçruiuos dns nossos avós, que_ conoq

!entre Iuü'tnraiu pela santa cansa da li-

berdade. ' q

Mosque Central. iaos seua agentes.

 

"F zinco, chapa zincada, chumbo ein hnr- .-

J . L' 1'¡ , rn alem pasto_ estanho, prémis, pm'a- ' MMM" de “mudada de ml u.

'. - fusos. pas de ferro, arame zmcmlo, tintas prupurudus e eu¡ nó
| nlm, .anda e algodão.

l VP!“(HZBS, oieo, agunrrnz, aiconl, bruchçs, piuuais, cimento
l (lnlnisaria, m'nvalai'ia, livraria,

.sulfato riu cobre e de ferro. ohlnrem, puxofrp., gesso de esluque.
Papelaria e mais °b130103dlê 68-

vidrucu, telha de' vid¡-n,.cha¡.¡¡nég e “ql-Ohms para clan.“eíl-Os, papa_ criptorio. Qfliciua de uluipelaria. Chapéus para homem, senhora e

lãO. 'arhgus de. mercanria e muitos outros. " “WW"S- 08"”“ '1“ “Ss'g'mmm "e i“"mms de "10"“5 e “iam-mms.

_ \ _ y A' venda no aspiiielecimpntm de
uaciouaes e esll'uugcirns_

A assimnlnm mr r'mncmos "Mc A

Importação 'iÍI'HHÍn lÍo' artigos da Madeira: obra de vm'gn, bm'-

sel: nmnml, quilmwlni, ou semanal á - 7 “oiiiingos "086 ÍIOS Silnms Leilü dados, rlnuu u vinho (quniiuhnle garantida),

vontaiin (lu naaignanlc.

. . .

Unico (laposno dos Vinhos espnmosos da Associação Viníco-

Assiguu-w nm tu›¡1uquslii'l'iíri:1i do
R U D C A E "l“ ' l 1 B . 1

.
ü l a MII'I'R( a.

relnb'j'na' cada 'doq 'Hmh-m Lopes 0.“, 1

>

"ua'dDM'7WMu “lim-'mm '
Iitlnwsvnlnnle da msn Beirão, da Lisbon, eucarrwwm de

Cmulições da msignatu-ra

edmardímwiu

Cada lesci'culo du 32

paginas . . . . . . . . . 60 réis

(AI-min vol. hrnnha'rlo.. '12500 n

(fibra chlimintu (lí. vol) _6:000 'h

mandar vir byc-iclnlles ('Iemenl e machinas «Ia costura Memurla,
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Alnpiiucñrs plinlngrapliwns. ¡Curador-nações,

N. l¡.-. 'ao ue avlam clic-.enumemlns que não Nenhum

acompanhadas dia respecilva lmporlancla.

Sncccanora ;da antiga (man David Cornu

- ::.0- ›j_ P** › a'_ _ _, L 'v--arusuua a nuns 'na num
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Kaiseislanlem v. .›

_ são estas as melhores'

machluas ' de costura
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As machinas para, 00391'

da. Companhia SINGER obti-

veram na Exposição de París

de 1900 0 mais alto premio,

Grand-Prix.

E' mais uma VÍCtorizij un»

ta a tantas outras que estas

excellentes e bem construi~

das maehinas teem alcança-

do em todas as exposições.

_AVEIRO

75-nun DE JOSE ESTEVÃO-79
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A machina PFFAF
pai-acostureirag.

A machina PFAFF para:

A maclumi [JF/IEF para o

A machine¡ PFAFÍF para .-

Amachina PFFAF nur: .

A Inncluiua !215'11'AFpara

A muchína ?FA F1" para

desde a .nmtsjiná cambraia I__' '

,, A machlnn «n
uma

' i de todas as ma
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Original de EDUARUO m: NORONHA

illustraclo, a çõre's Por

!pla-nlíclÉ-de &lanç-.alo «Roque

' Gangueer
_ -    

  A diatrihuiçio um¡ províncias' em feita

quinzeinrlzucnrc( a fascículos, contendo Í_ fo-

lima 'nú 56 paginas e uma gravura colando.

  

  

Ensino gratis. Garantra '

A prestações e a dinhe
›  V'

Para collegios e escola - 4 * ~ I

'ções expeciaas. . _

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e pegasksoltas para

toda a c|asse do cualura.”
__ _

(lonsei'la-se machinng de todos-os system“. r

, façam cutalogos illustradps que se roma!.th gratui-

tamente.
'
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  nà- 'péñidna 'd'maiknnturripõiiem sor D

í'vitos :í Sewçüoulüdimrinl du, Com'mnhíqh r

\"zu-J-mhl Editora, Lung do ('runlu nrâo,

bh, Liàhok'óu aos seus correspondentes.
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